
CARBOIDRATOS DE RESERVA EM PLANTAS 
SUPERIORES E SUA IMPORTANCIA 

PARA O HOMEM 

Por Sonia M. C. Dietrich 1•3 y 

Rita C. L. Figueiredo Ribeiro 2 

INTRODU<;AO 

Sementes, tubérculos, bulbos, rizomas e outros 
tipos de sistemas subterráneos espessados acumu­
lam compostos de reserva e constituem verdadeiros 
reservatórios energéticos, que podem ser utilizados 
tanto pelo hornero, como fonte de carbono, energia 
e matérias primas para diversos fins, como pelas 
próprias plantas, para o desenvolvimento do em­
briáo durante a germina~áo das sementes, ou das 
gemas, durante a brota~áo. 

Dentre as reservas armazenadas pelas plantas, 
além das proteínas e lípideos, destacam-se os car­
boidratos, pela abundancia, ubiqüidade e multipli­
cidade de usos, podendo ocorrer na forma de a~ú­
cares solúveis de pequeno peso molecular, como a 
sacarose e os componentes da série rafinose, ou na 
forma de oligo e polissacarídeos, dentre os quais 
destacam-se o amido, a inulina, os glucanos, os 
galactanos, os mananos e seus derivados. Das carac­
terísticas químicas e físico-químicas desses com­
postos dependem o seu metabolismo e utiliza~ao 
pelas plantas, assim como o seu aproveitamento 
pelo hornero. 

O presente trabalho pretende, sem ser exausti­
vo, abordar os principais aspectos sobre as caracte­
rísticas estruturais, o metabolismo e os usos dos 
carboidratos de plantas superiores, como urna con-
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tribu~áo. para motivar maiores estudos sobre os 
mesmos, em plantas nativas da América Latina. 

PRINCIPAIS CARBOIDRATOS DE RESERVA 
DAS PLANTAS: OCORRENCIA, 

PROPRIEDADES E USOS 

Apesar da considerável diversidade de estrutu­
ras possíveis resultantes da varia~ao das posi~óes 
das hidroxilas nas moléculas de um a~úcar e das 
recombina~óes dessas unidades entre si, os tipos de 
carboidratos de reserva comumente encontrados 
em plantas sao em número bastante reduzido. Essa 
resenha será dedicada apenas a esses carboidratos, 
dada sua importancia para as próprias plantas, 
como para o hornero. 

A~úcares solúveis de baixo peso molecular 

A sacarose o: -D-glucopiranosil ( 1-2) (3-D-fruto­
furanosídeo) é o mais abundante e universal dissa­
carídeo das plantas. A estabilidade estrutural desse 
a~úcar, bem como sua extrema solubilidade em 
água (179 g/100 mi) permitem que o mesmo seja o 
principal carboidrato translocável das plantas (Aka­
sawa ~ Okamoto, 1980). 

Os produtos oriundos da fotossíntese sao trans­
locados na forma de sacarose para os órgáos de 
reserva (sementes, bulbos, tubérculos, etc.) nos 
quais é, geralmente, transformada em outras subs­
tancias (amido, inulina, etc.) podendo ser, entre­
tanto, armazenada na forma livre em algumas espé­
cies, como Saccharum officinalis (cana-de-a~úcar) 
e Beta vulgaris (beterraba a~ucareira). 



In vivo, a sacarose é hidrolisada pelas invertases, 
produzindo quantidades equimolares de glucose e 
frutose. Nos colmos de cana-de-a~úcar (Hatch et 
al., 1963) e no xilopódio de Ocimum nudicaule 
(Figueiredo-Ribeiro t Dietrich, 1981) a maior ativi­
dade invertásica está associada ao período de inten­
so crescimento das plantas. Alternancia de tempe­
raturas baixas e altas (5°C e 28°C) estimulam a 
atividade dessa enzima em fragmentos de xilopódio 
de O. nudicaule (Figueiredo-Ribero t Dietrich, 
1983). 

Por outro lado, o acúmulo de sacarose observa­
do em órgáos de reserva amiláceos armazenados a 
2-5° C é devido a ativa~ao, por baixas temperaturas, 
de várias enzimas hidrolíticas (Pollock t Rees, 
197 4 ). Nessas condi~oes, o acúmulo de sacarose 
estimularla também a atividade invertásica, que é 
urna enzima cuja síntese é regulada pelo próprio 
substrato (Moll, 1972; Matsushita e Uritani, 197 4 ). 

Os oligossacarídeos da série rafinose, ou seja o 
trissacarídeo rafinose (a-D-galactopiranosil -(1-6)­
a-D-glucopiranosil-( 1-2)-13-D-frutofuranosídeo) e 
o tetrassacarídeo estaquiose (~D-galactopiranosil­
( 1-6)-a-D-galactopiranosil -( 1-6)-a-D-glucopiranosil­
(l-2)-¡3-D-frutofuranosídeo) sao também bastante 
difundidos, ocorrendo em todas as partes da planta, 
principalmente em órgáos de reserva. Esses com­
postos sao sintetisados a partir da incorpora~ao de 
unidades de galactose a molécula de sacarose e, 
quando hidrolisados pela a~ao da a-galactosidase, 
liberam galactose livre (que normalmente é rapida­
mente metabolizada) e sacarose. 

Dessa forma, esses oligossacarídeos atuam 
como compostos de reserva de rápida disponibili­
dade para a planta, além de estarem associados, 
juntamente com a sacarose, a crioprote~ao, em 
plantas de clima frio (Beck t Hopf, 1982; Keller t 
Matile, 1985). 

A maioria das sementes possui pequenas quan­
tidades de a~úcares solúveis, quando maduras, com 
exce~áo de algumas espécies, como Acer saccha­
rum, Glycine max e Lupinus spp. (Halmer, 1985); 
na maioria desses casos, rafinose é o principal com­
ponente. 

A sacarose é utilizada pelo homem, principal­
mente na alimenta~áo e como ado~ante. Entretan­
to, com o advento da alcoolquímica, tomou-se o 
substrato mais empregado para fermenta~óes mi­
crobiológicas, na produ~ao de álcool. Os oligossa­
carídeos da série rafinose tém tido utiliza~ao 
semelhante, devido a sua fácil conversao a sacarose 
(Beck t Hopf, 1982). 

Amido 

O amido é o mais importante polissacarídeo de 
reserva das plantas e, sendo insolúvel em água, 
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pode ser estocado nas células vegetais em grande 
quantidade, sem afetar a pressao osmótica das 
mesmas. Nas plantas superiores, este composto é 
armazenado em plastídeos especiais, os amiloplas­
tos, onde é formado, como já dito, principalment~ 
a partir da sacarose translocada para esses órgáos. E 
um polímero constituído de unidades de D-glucose 
unidas por liga~óes a-(1-4) e ramifica~óes ~(1-6). 
O amido ocorre na planta como urna mistura de 
dois glucanos estruturalmente distintos, a amilose, 
de cadeia linear e a amilopectina, de cadeia ramüi­
cada. As propor~oes desses dois componentes varia 
de espécie para espécie e, na mesma espécie, das 
condi~óes fisiológicas ou do grau de desenvolví­
mento do órgáo (Whistler t Smart, 1953; Stumpf & 
Conn, 1980). 

Durante o processo de germina~ao de sementes 
e durante a brota~ao de gemas de órgáos vegetati­
vos de reserva, o amido é degradado através da a~áo 
das amilases e das fosforilases produzindo funda­
mentalmente glucose, para o metabolismo do órgao 
e para a síntese de sacarose a ser translocada para o 
embriáo ou para as gemas. O processo de degra­
da~ao do amido pela a-amilase: nas sementes, é 
regulado pelo eixo embrionário no caso de cereais, 
enguanto que em leguminosas o controle da ativi­
dade hidrolítica parece situar-se diretamente no 
cotilédone. No primeiro grupo, as giberelinas 
desempenham papel promotor, enguanto que no 
segundo essa correla~ao ainda nao está bem estabe­
lecida (Halmer, 1985). 

Nos órgaos subterráneos de reserva o amido é 
geralmente mobilizado durante o processo de bro­
ta~ao de gemas, sendo a sua degrada~ao estimulada 
por baixas temperaturas (Pollock t Ress, 1974) e 
por reguladores de crescimento, especialmente 
giberelinas (Salisbury t Ross, 1978). Em tubérculos 
de batata (Solanum tuberosum) a temperatura 
baixa estimula a a~áo da a-amilase (Emilsson t 
Lindblon, 1963) e das fosforilases (Wetztein t Ster­
ling, 1979). Temperaturas baixas estimulando a 
atividade de amilases também foram observadas em 
bulbos de várias plantas ornamentais de clima tem­
perado (Nowak et al., 1974; Haaland, 1974), sendo 
esse ef eito verificado após 4 a 6 semanas de trata­
mento. 

O amido é utilizado pelo homem como alimen­
to, mas encontra, também, numerosas aplica~oes 
industriais, seja diretamente ou após transforma­
~óes químicas. Destas, podemos citar como princi­
pais a indústria textil (na prote~ao de fios na tela­
gem), na manufatura de papel (para melhor adesao 
das fibras e conseqüente melhora da estrutura e 
superfície do mesmo), na produ~ao de gomas, na 
produ~ao de xaropes, a~úcar ou dextrinas usadas 
na indústria alimentícia e, mais recentemente no 
desenvolvimento da alcoolquímica (Whistler t 
Smart, 1953; Lima t Malavolta, 1976; Princen, 
1982). Por um processo especial de polimeriza~ao 
o amido é transformado em um produto de inigua-



Iáveis propriedades absorventes que já está sendo 
utilizado como envoltório para germina9áo de 
sementes ao ar (evitando dessecamento), bem 
como em fraldas, bandagens sirúrgicas, etc. (Prin­
cen, 1982). 

Outros polissacarídeos 

Existem, também, em certos órgaos de reserva, 
outros polissacarídeos, que podem ser armazenados 
fora do plasmalema, em forma solúvel nos vacúolos 
ou em estado altamente coloidal (Mercier, 1985). 
Nas sementes, tais polissacarídeos sao denominados 
"polissacarídeos de reserva das paredes celulares" 
(Meier & Reid, 1982) e podem ser agrupados em 
mananos (incluindo os mananos puros, os gluco e 
os galactomananos) os xiloglucanos e os galactanos. 
Nos órgáos subterraneos de reserva os frutanos 
(como a inulina) e os mananos e glucomananos sao 
os predominantes e se localizam no vacúolo. 

Frutanos 

Os frutanos das dicotiledóneas sao todos do 
tipo inulina, que consiste de urna cadeia de cerca 
de 35 resíduos frutofuranosil ligados por liga9óes 
{3-(1-2) e terminando por um residuo náo redutor 
de sacarose. A biossíntese da inulina difere do 
esquema básico de biossíntese dos demais polissa­
carideos, nos quais o alongamento ou as ramifica-
9óes da cadeia ocorrem por transferencias de novas 
unidades a partir de nucleotideos-a9úcar. 

A síntese de inulina ocorre em duas etapas, a 
primeira envolvendo a transferencia de um residuo 
de frutosil de urna molécula de sacarose a outra, 
formando um trissacarideo e em seguida, transfe­
rencias de resíduos de frutosil entre moléculas de 
distintos graus de polimera9áo (Edelman & Jefford, 
1968). Sua degrada9áo ocorre por um processo de 
despolimeriza9ao, no qual atuam principalmente 
duas hidrolases, urna que hidrolisa as unidades fru­
tofuranosidicas do frutano e outra que hidrolisa as 
unidades terminais de sacarose (Haaland, 1974). 

Entre as monocotiledóneas, os frutanos ocor­
rem, juntamente com o amido e os glucomananos, 
como principal material de reserva de tubérculos, 
bulbos e rizomas de plantas da familia Liliaceae 
(Allium, Tulipa, Asparagus, etc.); entretanto, foram 
melhor estudados entre as Poaceae, nas quais foram 
encontrados em elevadas quantidades nas bases 
caulinares (30,5% em Phleum pratense e 16,5% em 
Bromus inennis). Em algumas plantas, em determi­
nados estádios de desenvolvimento, podem atingir 
até 90% do peso seco do órgáo, como nos bulbos 
de Allium ursinum (Meier & Reid, 1982). 

Muitas plantas que contém frutanos sáo aquelas 
que suportam um período de frío ou de seca duran-
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te o ciclo de vida. Como estáo presentes na célula 
como solutos ou em1 estado coloidal, os frutanos 
sáo osmóticamente ativos, podendo seu potencial 
osmótico ser facilmente alterado por rápida poli­
meriza9áo ou despolimeriza9áo. Segundo Edelman 
& Jefford (1968) o mecanismo avan9ado do meta­
bolismo desses compostos permite mobiliza9áo 
rápida das moléculas, diferentemente do amido, 
que é sólido. 

Em 1953, Whistler & Smart asseveravam que os 
frutanos náo apresentavam qualquer aplica9áo 
comercial importante, embora fossem investigados 
os tubérculos ricos em frutanos como fontes de 
frutose, para o caso de aumento da demanda desse 
a9úcar. 

Atualmente, os frutanos tem sido vistos como 
passíveis de aproveitamento, especialmente após 
hidrólise, pois a frutose pode substituir com vanta­
gem a sacarnse. A frutose é menos cariogenica que 
a sacarose e, sendo mais doce que esta, contém 
menos calorias num nível equivalente de do9ura. 
Além disso, o metabolismo da frutose nos seres 
humanos praticamente independe da insulina, o 
que o torna um ado9ante alternativo para diabéti­
cos (Kosaric et al., 1984 ). 

Mananos, Glucanos, Galactanos 

Galactanos, mananos e glucanos náo amiláceos 
puros sao pouco frequentes como compostos de 
reserva entre as plantas superiores, ocorrendo prin­
cipalmente como heteropolímeros, tais como xilo­
glucanos, galactomananos ou glucomananos. Sáo 
encontrados em sementes de espécies de algumas 
famílias, sendo armazenados externamente ao 
plasmalema, constituindo o grupo dos polissacarí­
deos de reserva das paredes celulares (Meier e Reid, 
1982). 

O grupo dos mananos tema estrutura baseada 
em um esqueleto linear de unidades de manose, 
ligadas por liga9óes glicosídicas J3-(1-4 ). Nos gluco­
mananos as unidades de manose sáo intercaladas 
(aparentemente ao acaso) com moléculas de D-glu­
cose e, nos galactomananos o manano linear é rami­
ficado em liga9óes a-( 1-6) por unidades de D-galac­
tose, cujas propor9óes variam com a espécie. Nas 
sementes, esse grupo de polissacarídeos ocorre 
sornen te no endosperma. 

Polissacarideos do grupo dos mananos ocorrem 
como reserva em órgáos vegetativos, especialmente 
em raizes, tubérculos e bulbos de plantas das fami­
lias Liliaceae, Amaryllidaceae, Orchidaceae, Ara­
ceae e Dioscoreaceae, principalmente na forma de 
glucomananos lineares (Beck & Kopf, 1982). O 
mais conhecido é o glucomanano de cormos tube­
rosos de Amorphophallus konjac (Araceae ). 



Mananos puros constituem grande parte das 
sementes de diversas espécies de palmeiras, sendo 
os mais conhecidos o da tamara (Phoenix dgctylife­
ra) e do marfim vegetal (Phytelephas macrocarpa) e 
de umbelíferas. Nas sementes da tamara o manano 
tem indubitavelmente o papel de reserva, urna vez 
que é degradado durante a germina9áo (Meier & 
Reíd, 1982). 

Glucomananos ocorrem em semen tes de algu­
mas Liliaceae e Iridaceae. Em Asparagus officinalis 
esse composto é degradado durante a germina9áo 
por enzimas, que se acredita, sejam sintetizadas no 
cotilédone (Goldberg & Roland, 1971 ). 

Os galactomananos sáo encontrados em todas 
as sementes de leguminosas que contem endosper­
ma (Meier & Reid, 1982) e em sementes de algumas 
outras famílias como Annonaceae e Convolvula­
ceae. 

Os conhecimentos sobre a forma9áo, bem 
como a degrada9áo e mobiliza9áo dos galactomana­
nos durante a germina9áo, baseiam-se em trabalhos 
realizados com poucas espécies de leguminosas: 
Trigonella foenum-graecum, Cyamopsis tetragono­
loba (guar) e Ceratonia siliqua ("carob" (Reíd, 
1971; 1985; Me Clendon et al., 1976; McCleary, 
1980;Reid t Meier, 1973). 

A hidrólise desse polímero é realizada pela a9áo 
de tres enzimas: cx-galactosidase, que retira as uni­
dades de galactose das cadeias laterais: f3-endoma­
nanase, que quebra a cadeia principal do manano, 
produzindo aligo e dissacarídeos de manase; f3-ma­
nosidase, que hidrolisa os aligo e dissacarídeos, 
produzindo manase livre, rapidamente metaboliza­
da (Me Cleary, 1980). 

Acredita-se que, além do papel de reserva, os 
galactomananos atuam na regula9áo do balan90 de 
água para a semente em germina9áo (Reíd & Bew­
ley, 1980). Da mesma forma, os glucomananos de 
bulbos de lírio estáo relacionados com a capacida­
de de reten9áo de água pelas escamas e coma bro­
ta9áo dos mesmos, urna vez que também sáo degra­
dados durante esse processo (Matsuo & Mizuno, 
1974). 

Os galactomananos, por suas características es­
tru turais, sáo compostos de alta viscosidade quan­
do em solu9áo aguosa, podendo, ainda, formar 
complexos como outros polissacarídeos (como as 
xantanas) aumentando consideravelmente sua for9a 
de gel. Além disso, quando secos, produzem pelícu­
las transparentes de alta resistencia e maleabilidade. 

Por essas características, os galactomananos 
encontram uso generalizado na indústria, desde a 
alimentícia, na melhora da consistencia de sorvetes, 
pudins, geléias, etc., até a de explosivos, bem como 
na prepara9áo de tintas e corantes, na manufatura 
de papel, etc. (Dea & Morrison, 1975). 
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Xiloglucanos de sementes possuem um esque­
leto linear de resíduos de D-glucopiranose unidos 
por liga9óes /3-( 1-4 ), do tipo da celulose, ramifica­
dos por resíduos de D-xilose e D-galactose em di­
ferentes propor9óes, dependendo da espécie. Tais 
polímeros coram-se com iodo-iodeto de potássio, 
semelhantemente ao amida e por isso receberam a 
designa9áo de "amilóides". Ocorrem em sementes 
de espécies de várias famílias de dicotiledóneas, 
tanto no endosperma como nos cotilédones (Kooi­
man, 1960). Sementes de Tropaeolum majus (Tro­
paeolaceae ), Tamarindus indica e lmpatiens balsa­
mina (Balsaminaceae) foram as mais estudadas. 
Em Tropaeolum majus foi demonstrado que o polí­
mero é consumido lago após o início da germina-
9áo pela a9áo de f3-galactosidase, cx-xilosidase e 
13-endoglucanase (Edwards et al., 1985). 

Os xiloglucanos poderiam ser utilizados na pro­
du9áo de xilose e seus derivados industriais; o xili­
tol, por exemplo, atualmente obtido dos xilanos de 
madeiras, é usado como ado9ante para diabéticos 
ou como inibidor de cáries dentárias (Wegener, 
1983 ). 

Os cotilédones de algumas espécies de Lupinus 
contem maci9as quantidades de polissacarídeo rico 
em galactose, que decresce durante a germina9ao. 
A estrutura desse polímero náo está totalmente 
estabelecida, mas Hirst et al. ( 194 7), demostraram 
que pelo menos a fra9ao solúvel em água é consti­
tuída de 13-( 1-4) galactano. 

Os galactanos de sements de Lupinus sáo utili­
zados na produ9áo de gomas industriais, adesivos, 
agentes ligantes para pílulas e espessantes para 
barro de perfuradoras. 

PLANTAS UTILIZADAS COMO FONTE 
DE CARBOIDRATOS 

O homem depende das plantas para sua sobrevi­
vencia; a medida em que a popula9áo mundial 
aumenta, há necessidade de se produzir mais por 
unidade de área, bem como há necessidade de pre­
servar as fontes naturais de produtos vegetais e 
proteger o ambiente que possibilita sua produ9ao 
(Chapman & Carter, 197 6). 

Com rela9áo ao uso de plantas na alimenta9áo, 
segundo a FAO, o homem utiliza 3.000 espécies 
vegetais. Destas, cerca de 150 sáo cultivadas, das 
qúais apenas 15 (10%) sáo utilizadas mundialmente. 

Os órgáos subterraneos de reserva convencio­
nalmente utilizados na alimenta9áo humana sáo 
ricos em água (80-90%) e contem como principais 
carboidratos de reserva o amida (ex. batata, man­
dioca, etc.) ou a<;úcares solúveis de baixo peso 
molecular (betarraba, cenoura, etc.). Com rela9ao 
as sementes o principal carboidrato de reserva acu­
mulado é o amida (ervilha, feijáo, soja, milho, 



trigo, etc.), associado, geralmente, a um conteúdo 
proteico relativamente alto. 

Além das plantas convencionalmente cultiva­
das, muitas outras plantas portadoras de órgáos 
subterraneos de reserva sáo frequentemente consu­
midas e até mesmo comercializadas pelas popula-
9óes nativas das regióes tropicais (N. A. S., 1978). 
Destacam-se entre essas plantas as Araceae comes­
tíveis dos géneros Colocasia e Xanthosoma, conhe­
cidas como "inhames", os "carás" (Dioscorea spp ), 
da famflia Dioscoreaceae, muitas Maranthaceae, 
principalmente do género Marantha, utilizadas 
pelos indios do Mato Grosso, Oxalis tuberosa 
(Oxalidaceae), a "oca" das regióes andinas, e algu­
mas espécies de outras familias: Umbelliferae, 
Compositae, Leguminosae, etc. (Purseglove, 1972; 
Schery, 1972; Ketiku & Oyenuga, 1973;Rizzini& 
Mors, 1976; Wickham et al., 1981 ). 

Da mesma forma, muitas sementes e graos ricos 
em carboidratos tém sido explorados regionalmen­
te, principalmente para a alimenta9áo humana e de 
animais. Esse é o caso, por exemplo, das sementes 
de certas Amaranthaceae ricas em amido e proteína, 
utilizadas pelas popula9óes indígenas da América 
Latina: Amaranthus caudatus na regiáo andina da 
Argentina, Perú e Bolivia, A. cruentus na Guate­
mala e A. hypochondriacus no México (N. A. S., 
1978). Outra espécie de cultivo regionalizado é 
Chenopodium quinoa (Chenopodiaceae) das re­
gióes altas da Bolívia, Chile e Equador. As sementes 
sáo ricas em amido (58%) e proteína (12-19%), 
sendo utilizadas para consumo humano e de ani­
mais. 

De crescente interesse e importancia destacam­
se as espécies do género Prosopis (Leguminosae), 
utilizadas como forageiras em regioes áridas das 
Américas. As "cápsulas" (vagens) de P. tamarugo 
nativa do Chile, (N. A. S., 1978), sáo consumidas 
juntamente com a folhagem, pelo gado ovino, en­
guanto que as sementes de outra espécie (possível­
mente P. juliflora) sáo utilizadas para fabrica9áo 
caseira de páes, no nordeste brasileiro. 

A utilizar;áo de plantas produtoras de carboi­
dratos de reserva na indústria é ampla, porém o 
número de espécies mundialmente utilizadas é ain­
da mais restrito do que as alimentícias. 

Na indústria de álcool, 13% da produ9áo 
mundial se baseia na fermenta9áo de carboidratos 
vegetais, especialmente da cana-de-a9úcar ou da 
betarraba (ambas fontes de sacarose, como já ante­
riormente mencionado). Nesse particular, alguns 
cultivos bem adaptados as condi9óes tropicais 
(Sewada, 1980), tais como a mandioca (Manihot 
esculenta) e a batata-doce (Ipomoea batatas), am­
bas annazenadoras de amido em órgaos subterra­
neos de reserva, estao sendo pesquisados como fon­
tes alternativas de biomassa para a produ9áo de 
álcool combustível (Informativo Embrapa, 1980), 
embora a utilizai;ao económica.de substratos ami-

láceos e de outros polissacaríficos também saja 
preconizada (Lima & Malavolta, 1976). 
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Quanto aos outros usosindustriais de carboidra­
tos, seja na produ9áo de gomas, adesivos ou lubrifi­
cantes, etc., as mesmas espécies já mencionadas sáo 
utilizadas mundialmente, acrescidas de outras que 
produzem polissacarídeos especiais. Tal é o caso 
dos galactomananos, cujas únicas fontes comerciais 
sáo as sementes do guar ( Cyamopis tetragonoloba) 
e do "carob" ( Ceratonia siliqua), ambas da família 
Leguminosae, oriundas do Oriente Médio e Europa. 
Algumas poucas espécies tém uso regionalizado, 
como é o caso das sementes de Hymenaea parviflo­
ra das quais se extrai, na Amazonia, urna mucila­
gem usada na concentra9áo do látex da seringueira 
e das sementes de Phytalephas macrocarpa (marfim 
vegetal) cujo endocarpo (contendo manano) era 
usado para a fabrica9áo de botóes (Rizzini & Mors, 
1976). 

É de se salientar que, nas regióes tropicais, utili­
za-se em larga escala, tanto para a alimentai;ao, 
como para a indústria, plantas de clima temperado. 
No entanto, o número de plantas nativas de even­
tual interesse económico é enorme (Pio Correa, 
1926; N. A. S., 1978). A quase ausencia de plantas 
tropicais na economía dessa regiáo é devida, em 
grande parte, a escassez de informa9óes básicas 
sobre a morf ologia, fitossociologia e sistemática das 
espécies tropicais (J ansen, 1980), associada a inexis­
tencia de dados sobre fisiología, bioquímica e culti­
vo das mesmas. Esses fatos, além de limitarem o 
uso das nossas plantas, poderáo contribuir para o 
seu gradual desaparecimento, urna vez que as eleva­
das taxas de desmatamento e as modifica9oes do 
hábito alimentar ainda sao baseadas em urna eco­
nomía puramente extrativa (Labouriau, 1971 ). 

Urna triagem recentemente realizada no labora­
tório de Fisiología e Bioquímica do Instituto de 
Botanica de Sáo Paulo, para análise da composii;oo 
de órgaos subterráneos de 17 plantas nativas oriun­
das dos cerrados e matas do Brasil meridional, 
indicou a existencia de plantas com teores de 
amido, proteína, inulina, a9úcares solúveis iguais 
ou superiores aos das plantas convencionalmente 
utilizadas como fontes desses compostos. Destaca­
ram-se, entre essas: Asterostigma lividum (Araceae) 
45% de amido e 9% de proteína; Vernonia herba­
cea e Viguiera disco/ar (Compositae) com 24 e 38% 
de frutanos, respectivamente; Gomphrena officina­
lis e Ruellia geminiflora com cerca de 50% do peso 
seco em a9úcares solúveis. Igualmente, o estudo de 
urna triagem de sementes de 23 espécies de Legu­
minosae nativas para a deteci;áo de galactomana­
nos, revelou espécies com teores altos de galacto­
mananos, com distintas propor96es de manose e 
galactose. Apresentaram-se como fon tes promissoras 
de galatomananos as sementes de: Stryphnoden­
dron adstringens, Sesbania virgata e Cassia su/cata. 
É de se salientar que, em ambos os casos, as plantas 
se encontravam em estado selvagem, no seu habitat 



natural e que o conhecimento de seus requisitos 
ótimos para cultivo bem como a seler;oo por melho­
ramento genético, poderáo influir favoravelmente 
no aumento dos teores dos componentes de inte-

resse económico. Alía-se a estes, o fato de serem 
plantas de clima tropical e, portanto, já adaptadas 
ao ambiente onde poderao vir a ser cultivadas e 
racionalmente exploradas. 
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